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ÍNDICE DE PERCEPÇÃO DA CORRUPÇÃO – 2010 

Obs: Nota varia de zero a 10: quanto maior a nota, menor a corrupção percebida no país. 

 

 

1) Brasil: 

 

- Melhorou no ranking: 2009 era o 75º agora, em 2010 é o 69º país mais corrupto. 

- Mas manteve a mesma nota entre 2009 e 2010. Nota de 3,70. 

- Ainda não conseguiu recuperar o melhor resultado que alcançou em 1999, quando sua nota 
foi 4,10. 

- 2002 x 2010 (governo Lula): a nota foi de 4,0 para 3,7 e, portanto, a percepção da corrupção 
piorou nesse governo (notícia do Estadão). 

- Em 2010, ocupando a 69ª posição, o Brasil está atrás de Porto Rico (33º), Coreia do Sul 
(39º), Kuwait (54º) e Malásia (56º). 

 

 

 

 

 

 

2.70
2.96

3.56

4.00 4.10

3.90

4.00 4.00

3.90

3.90

3.70

3.30

3.50

3.50

3.70 3.70

0.0

0.5

1.0

1.5

2.0

2.5

3.0

3.5

4.0

4.5

5.0

1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

C
P

I

Índice de Percepção da Corrupção - Brasil



2) Comparação de Brasil x países 

 

- Antes de 1995 e depois de 2005, o nível de percepção da corrupção do Brasil é pior do que a 
média dos países selecionados do IC. 

- O nível de percepção da corrupção brasileira é sempre pior do que os países selecionados do 
relatório de corrupção em todo o período. 

- Países selecionados do IC-FIESP: Coreia do Sul, República Checa, Malásia, Hungria, China, 
Rússia, Polônia, Tailândia, Filipinas, Turquia e Índia. 

- Países selecionados do relatório de corrupção: Coreia do Sul, Costa Rica, Japão, Chile, 
Espanha, Irlanda, Estados Unidos, Alemanha, Austrália, Canadá, Cingapura e Finlândia. 

 

- Principais países que tiveram suas notas reduzidas entre 2009 e 2010 (aumentaram o nível de 
percepção da corrupção): Estados Unidos, Itália, Hungria, República Checa e Grécia. 

- Principais países que tiveram suas notas aumentadas entre 2009 e 2010 (reduziram o nível de 
percepção da corrupção): Chile, Polônia, Equador, Finlândia e Canadá. 

 

 

3) Custo Estimado da Corrupção no Brasil 

- O modelo é estimado, considerando uma amostra de 95 países. Para cada país, é calculado 
seu valor médio do índice (CPI) entre 1995 e 2009. 

- Verifica-se (tabela abaixo) que esta média não muda muito entre os países selecionados, que 
são a referência para se obter a estimativa do custo da corrupção no Brasil. 

2.7

3.7

7.62 7.58

3.54
3.96

0.0

1.0

2.0

3.0

4.0

5.0

6.0

7.0

8.0

9.0

10.0

1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

C
P

I

Índice de Percepção da Corrupção - Brasil

Brasil Países Selec. do Relatório de Corrupção Países Selec. do IC



- No relatório, em que os dados do CPI iam até 2009, utilizamos a comparação:  

 - Brasil possui um CPI médio de 3,65 (ou seja, 3,648 da tabela abaixo) 

- Se tivesse um CPI igual à média dos países selecionados de 7,45 (ou seja, 7,447 da 
tabela abaixo), o custo médio anual estimado da corrupção no Brasil é de 1,38% do 
PIB. 

- Com os dados divulgados para 2010: 

 - Brasil possui um CPI médio de 3,65 (ou seja, 3,651 da tabela abaixo). 

- O nível médio de corrupção dos países selecionados tampouco variou 
significativamente, podendo ainda ser arredondado para 7,45. Portanto, o custo médio 
anual da corrupção no Brasil seria ainda de 1,38% do PIB. 

 

 

 

Atualizando o custo da corrupção para valores do PIB divulgado em 2010, temos: 

- o custo médio da corrupção no Brasil é estimado entre 1,38% a 2,3% do PIB, isto é, de R$50,8 
bilhões a R$84,5 bilhões (em reais de 2010). 

 

  

CPI médio 1995-2009 CPI médio CPI médio 1995-2010 CPI médio

Brasil 3.648 Brasil 3.651

Coreia do Sul 4.610 Coreia do Sul 4.659

Costa Rica 4.958 Costa Rica 4.982

Japão 6.936 Japão 6.990

Chile 7.126 Chile 7.131

Espanha 6.354 Espanha 6.338

Irlanda 7.723 Irlanda 7.740

EUA 7.537 EUA 7.510

Alemanha 7.909 Alemanha 7.909

Austrália 8.677 Austrália 8.679

Canadá 8.845 Canadá 8.849

Cingapura 9.181 Cingapura 9.189

Finlândia 9.503 Finlândia 9.484

Média Países Selec. 7.447 Média Países Selec. 7.455

CPI 10.000 CPI 10.000

Dados até 2009 Dados até 2010

Países Selecionados CPI médioPaíses Selecionados CPI médio



Com os R$ 50,8 bilhões (que é o custo da corrupção estimada no cenário realista) poderíamos: 

• Arcar com o custo anual de 24,5 milhões de alunos das séries iniciais do ensino 
fundamental segundo os parâmetros do CAQi1;  

• Equipar e prover o material para 129 mil escolas das séries iniciais do ensino fundamental 
com capacidade para 600 alunos segundo o modelo CAQi; 

• Construir 57,6 mil escolas para séries iniciais do ensino fundamental segundo o modelo 
CAQi; 

• Comprar 160 milhões de cestas básicas (DIEESE);  

• Pagar 209,9 milhões de bolsas família em seu valor máximo (Básico + 3 variáveis + 2 BVJ);  

• Construir 918 mil casas populares segundo o programa Minha Casa Minha Vida II. 

 

Com os R$ 50,8 bilhões (que é o custo da corrupção estimada no cenário realista) poderíamos 
aumentar em: 

 

Usos Alternativos do Gasto com Corrupção (OU)  
  

 Utilidades  
Custo Unitário 

(km ou 
unidade) 

Uso alternativo Observação 

San. Básico (só esgoto) 3220 15.776.398 familias/lares   

Rodovia 1300000 39.077 quilômetros (1)   

Ferrovia 2400000 21.167 quilômetros (2)   

Aeroportos 650000000 78 unidades/aeroportos (3) 

      Observações 
     (1) construção de rodovia nova - pista simples 

   (2) ferrovia padrão Norte-Sul 
    (3)  como S. Gonçalo Amarante (só a construção, sem contar terreno) 

   

                                                           
1
 O Custo Aluno-Qualidade Inicial – CAQi –, originalmente desenvolvido pela Campanha Nacional pelo 

Direito à Educação, estabelece padrões mínimos de qualidade da Educação Básica por etapa, fase e 
modalidade. O CAQi a legislação vigente toma como base (Parecer CNE/CEB nº 8/2010, aprovado em 5 
de maio de 2010). 


